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RESUMO: O objetivo do presente trabalho foi avaliar a emergência de plântulas da cultura 

do quiabo em diferentes níveis salinos, ambientes e substratos. O delineamento utilizado foi 

inteiramente casualizado (DIC), em parcelas subsubdivididas, sendo a parcela representada 

pelos ambientes: T1- telado preto do tipo sombrite 50%; T2- telado vermelho do tipo sombrite 

50%; T3- A pleno sol; a subparcela foi constituída pela água de irrigação; A1= 0,5 dS m-¹ e 

A2= 5,0 dS m-¹ e a subsubparcela foi formada por dois substratos: S1= vermiculita + fibra de 

coco, na proporção 1:1 e S2 = areia + arisco + esterco bovino, na relação 1:1:1, com cinco 

repetições e 25 sementes por tratamento. Aos 21 dias após a semeadura (DAS), foram 

avaliadas as seguintes variáveis: porcentagem de emergência (PE), índice de velocidade de 

emergência (IVE), tempo médio de emergência (TME). O substrato 1 (50% fibra de coco + 50% 

vermiculita) apresentou-se com os melhores resultados para as variáveis: Porcentagem de 

emergência, índice de velocidade de emergência e tempo médio de emergência. Para a 

produção de mudas de quiabo recomenda-se a utilização de água com condutividade elétrica 

de 0,5 dS m-1 e ambiente com telado preto e/o vermelho do tipo sombrite 50%. 
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ABSTRACT: The objective of the present work was to evaluate the emergence of okra 

seedlings at different saline levels, environments and substrates. The design was completely 

randomized (DIC), in sub-divided plots, being the portion represented by the environments: 

T1- black screen of the sombrite type 50%; T2 - red screen of the sombrite type 50%; T3 - In 

full sun; the subplot was constituted by irrigation water; A1 = 0.5 dS m-¹ and A2 = 5.0 dS m-¹ 

and the sub-plot was formed by two substrates:  S1 = vermiculite + coconut fiber, in the 

proportion 1: 1 and S2 = sand + arisco + bovine manure, in the ratio 1: 1: 1, with five 

replicates and 25 seeds per treatment. At 21 days after sowing (DAS), the following variables 

were evaluated: percentage of emergency (PE), emergency speed index (IVE), mean time of 

emergency (TME). Substrate 1 (50% coconut fiber + 50% vermiculite) presented the best 

results for the following variables: Percentage of emergency, rate of emergency and average 

time of emergency. For the production of okra seedlings it is recommended to use water with 

electrical conductivity of 0.5 dS m-1 and environment with black and / or red 50% shade 

screen. 
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INTRODUÇÃO 

 

O quiabo (Abelmoschus esculentus L.) é bastante encontrada no nordeste brasileiro, 

mostrando-se uma boa alternativa de renda para o pequeno agricultor por apresentar alto valor 

nutritivo e comercial (PANERO et al, 2009). 

Conforme Costa et al.(2015), para produção de mudas são necessários parâmetros que 

contribuem para sucesso no campo com benefícios de plantas vigorosas e homogêneas para 

que durante o ano se permita condições favoráveis para o cultivo, nesse sentido os ambientes 

protegidos vem garantir formação de mudas melhores. 

Os substratos de melhor desenvolvimento de mudas devem conter em suas 

características boas condições físicas e químicas, onde as plântulas possam ter a sustentação 

estrutural e nutricional como textura, estrutura e também retenção da umidade e disposição de 

nutrientes essenciais (Cunha et al., 2006).  

Como toda produção agrícola necessita de tecnologias para melhorar o rendimento, a 

irrigação vem trazendo bons resultados quando aplicada com racionalidade, porém o excesso 

de sais, traz prejuízos às propriedades físicas e químicas do solo, provoca a redução na 

emergência de plântulas (FREIRE et al., 2018). 
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O objetivo do presente trabalho foi avaliar a emergência de plântulas da cultura do 

quiabo em diferentes níveis salinos, ambientes e substratos.  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no período de novembro a dezembro de 2018, na Horta 

Didática Professor Luiz Antônio da Silva, pertencente à Universidade da Integração 

Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), Redenção–CE, situado a uma latitude 

de 04º13’33”S, longitude de 38º43’50”W, com altitude média de 88 m. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), em parcelas 

subsubdivididas, sendo a parcela representada pelos ambientes: T1- telado preto do tipo 

sombrite 50%; T2- telado vermelho do tipo sombrite 50%; T3- A pleno sol; a subparcela foi 

constituída pela água de irrigação; A1= 0,5 dS m-¹ e A2= 5,0 dS m-¹ e a subsubparcela foi 

formada por dois substratos: S1= vermiculita + fibra de coco, na proporção 1:1 e S2 = areia + 

arisco + esterco bovino, na relação 1:1:1, com cinco repetições e 25 sementes por tratamento 

As sementes de quiabo cv. Santa Cruz 47, foram semeadas em bandejas de isopor com 

200 células (40 cm3) cada em diferentes substratos (S1= vermiculita + fibra de coco, na 

proporção 1:1 e S2 = areia + arisco + esterco bovino, na relação 1:1:1) e ambientes (T1- A 

pleno sol; T2- telado vermelho do tipo sombrite 50%; T3- telado preto do tipo sombrite 50%).  

As águas de irrigação foram preparadas através da diluição de sais solúveis (NaCl, 

CaCl2.2H2O e MgCl2.6H2O) na proporção equivalente de 7:2:1 entre Na, Ca e Mg, em água 

não salina (0,5 dS m-1), obedecendo a relação entre CEa e a sua concentração (mmolc L
-1 = 

CE × 10), conforme metodologia contida em Rhoades (2000).  A irrigação foi aplicada 

manualmente em uma frequência diária.  

Para avaliar o efeito dos tratamentos, foram analisadas as seguintes variáveis: 

porcentagem de emergência (PE), determinada aos 21 DAS, através da contagem de plântulas 

normais; índice de velocidade de emergência (IVE), onde foram realizadas contagens diárias 

das plântulas, adotando-se a metodologia recomendada por Maguire (1962) e tempo médio de 

emergência (TME), onde se realizaram contagens diárias das sementes, conforme 

metodologia proposta por Labouriau (1983), com o resultado expresso em dias.  

Os dados observados foram submetidos às análises de variância e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey, utilizando-se o software estatístico ASSISTAT versão 7.7 

beta (SILVA; AZEVEDO, 2016).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis porcentagem de emergência (PE), índice de 

velocidade de emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TME) em plântulas de quiabo após 21 dias. 

FV GL 
Quadrado médio 

PE IVE TME 

Ambientes (T) 4 9286,11** 4,12** 8,73* 

Resíduo T 6 258,33 0,17 1,5 

Parcelas 8 - - - 

Salinidade (A)  5 6,25ns 0,49ns 22,69* 

Resíduo A 6 337,5 0,12 3,38 

Subparcelas 17 - - - 

Substratos (S) 3 5256,25** 5,47** 121,8** 

T x A 20 100ns 0,18ns 1,2ns 

T x S 12 133,33ns 0,06ns 9,9** 

A x S 15 200,69ns 0,03ns 1,08ns 

T x A x S 60 36,11ns 0ns 1,96ns 

Tratamento 119 - - - 

Resíduo S 12 140,97 0,11 1,25 

CV (T)% - 36,15 36,15 10,77 

CV (A)% - 31,03 31,03 16,14 

CV (S)% - 28,72 28,72 9,82 
Fonte de variação (FV); Graus liberdade (GL); Coeficiente de variação (CV); significativo ao nível de 1% de probabilidade 

(**); significativo ao nível de 5% de probabilidade (*); não significativo (ns). 

 

Observa-se na figura 1A que os ambientes TP e TV, apresentaram estatisticamente 

maiores valores em PE (%) em relação ao PS. Fato que pode estar relacionado com a 

preferência fisiológica e ecológica da cultura em uma linha de condições ambientais que são 

necessárias para germinação de sementes e emergência de plântulas. Resultados semelhantes 

foram obtidos por Oliveira et al. (2015), em que, a utilização de sombrite de malha preta com 

50% de sombreamento, favoreceu uma maior porcentagem de emergência em plântulas de 

melancia. 

 
Figura 1. Porcentagem de emergência de plântulas de quiabo em função dos ambientes (A) e substratos (B). 

Letras indicam diferenças significativas pelo teste de Tukey a 1%. PE(%): porcentagem de emergência, TP: 

telado preto do tipo sombrite 50%, TV: telado vermelho do tipo sombrite 50%, PS: a pleno sol, S1: vermiculita 

+fibra de coco, na proporção 1:1, S2: areia + arisco + esterco bovino, na relação 1:1:1. 
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De acordo com a Figura 1B, o substrato 1 apresentou maior valor médio em PE (%) em 

comparação ao substrato 2. Este efeito, pode ter relação com a condição que há vermiculita 

possui a capacidade de absorver até cinco vezes o volume de água, pois é composta de 

partículas maiores, menor densidade ou menor grau de compactação, portanto, maiores 

facilidades para a emergência de plântulas (FILGUEIRA, 2012). 

A Figura 2A, que os ambientes TP e TV se destacaram estatisticamente mais que o PS, 

apresentando maior índice de velocidade de emergência. O resultado revela que os telados 

preto e vermelho do tipo sombrite 50%, poderão proporcionar rápida emergência e 

consequentemente mais plântulas em menos dias. Observações quanto ao IVE semelhantes 

foram feitas por Moura et al. (2016), que a utilização de sombrite 50% proporcionou maior 

índice de velocidade emergência comparado com canteiros sem cobertura de sombrite. 

 
Figura 2. Índice de velocidade de emergência de plântulas de quiabo em função dos ambientes (A) e substratos 

(B). Letras indicam diferenças significativas pelo teste de Tukey a 1%. IVE: índice de velocidade de emergência, 

TP: telado preto do tipo sombrite 50%, TV: telado vermelho do tipo sombrite 50%, PS: a pleno sol, S1: 

vermiculita +fibra de coco, na proporção 1:1, S2: areia + arisco + esterco bovino, na relação 1:1:1. 

 

Na figura 2B, o substrato 1 apresentou estatisticamente maior índice de emergência de 

plântulas em comparação ao substrato 2. Costa et al. (2007) analisando fibra de coco mais 

resíduo de algodão para mudas de tomateiro, constou que com o aumento da proporção de 

fibra de coco apresentou maiores índices de velocidade de emergência, o mesmo foi visto por 

Campanharo et al. (2006) onde o substrato formado por pó de coco mais composto orgânico 

se diferiu dos demais, com resultado melhor em IVE em mudas de tomate.   

Observa-se na figura 3A, que para tempo médio de emergência a água utilizada para 

irrigação que apresentou mais dias para as plântulas emergirem foi a de 5 dS m-1, enquanto 

que a de baixa salinidade de 0,5 dS m-1, comumente utilizada diminuiu a quantidade de dias 

para emergência de plântulas.  
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A maior quantidade de dias para emergência com água de alta condutividade elétrica 

pode ser explicada pelo fato que aborda Santos et al. (2011) pela redução do potencial 

osmótico da solução de substrato, interferida pelo aumento da concentração de sais solúveis, 

influenciando de forma negativa na disponibilidade de água no substrato e absorção de água 

pelas sementes. 

Freire et al. (2018) obteve resultados semelhantes quando analisando a cultura do arroz 

que com o aumento da condutividade elétrica da água observou o aumento no tempo médio de 

emergência. 

 

 
Figura 3. Tempo médio de emergência de plântulas de quiabo cultivado em função da condutividade elétrica da 

água(A) e em diferentes ambientes e substratos (B). Letras indicam diferenças significativas pelo teste de Tukey 

a 5% e 1% respectivamente. TME: tempo médio de emergência, TP: telado preto do tipo sombrite 50%, TV: 
telado vermelho do tipo sombrite 50%, PS: a pleno sol, S1: vermiculita +fibra de coco, na proporção 1:1, S2: 

areia + arisco + esterco bovino, na relação 1:1:1. 
 

A figura 3B, que o tempo médio de emergência foi influenciado pela interação entre 

ambientes e substratos, em que, para todos os ambientes de cultivo o substrato 1 apresentou 

menor TME em relação ao substrato 2.  

Excetuando-se o ambiente TP associado ao substrato 2, não houve diferenças 

significativas para os demais ambientes. Este resultado ocorrido pode estar relacionado 

devido ao fato de que a vermiculita apresentar melhor estruturação e retenção de umidade 

para o substrato (GONÇALVES et al.,2013). Desta forma promovendo menor tempo de 

emergência. 
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CONCLUSÕES 

 

O substrato 1 (50% fibra de coco + 50% vermiculita) apresentou-se com os melhores 

resultados para as variáveis: Porcentagem de emergência, índice de velocidade de emergência 

e tempo médio de emergência. 

Para a produção de mudas de quiabo recomenda-se a utilização de água com 

condutividade elétrica de 0,5 dS m-1 e ambiente com telado preto e/o vermelho do tipo 

sombrite 50%. 
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